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MANOEL BOAVENTURA Gremio do Minho paragem, e ass1stm á travessia ()andid\t.to de f"oliga­
do rio pelo velho barqueiro ~ão. monarquica eom 
que naquele sitio exerce aquela IJ . d PROGESSOR OFICIAL 
ocupação utilíssima ha mJis Je n nsâo os lrdt,res-

• 

No passado domirigo esteve quarenta anos. 1 ses Eeonomleos co 

nesta nossa terra o snr. Domin- A' noite, jantou na intimidade J A clasM do P"ºf essorado 
gos Pires Barreira, presidente da da distincta familia Barros Lima,'. Deputados primal'io entra em luta elei~ 
direcção do •Gremiodo Minho•, seguindo-se no palacete daquele! Dr. Luiz. J Almeida Bra5a t!Jrnl nns eleições a realizar 
a prestante agremiação regiona- distincto clinico, numa reunião i Dr. Jaime Rodolfo de Ca1valho neste domingo para levar ao 
lista com séde em Lisboa que, dos socios correspondentes e : Aureu ( U. I. E.) parlamento deputados seu:s. 
comquanto de fundação recente, efectivos que o Gremio conta Afanuel] oaquim de Bo.ivc:nim a E' um passo acertado. 
já tem assinalados uteis serviços no Concelho e dos membros da 1 ( u. J. E.) Se ela nas eleições ante-
em prol das reinvindicações e J nt A tono 1 1·io1·es tivesse tido o gesto u a u ma que <i~orreram i Senadores 
aspirações da vasta e rica região ao chamamento do presidente do , . que ago1·a está a esboçar, 
minhota. A nossa sempre tão Gremiodo Minho, facto lournvel, ' Dr. ]ose Du:irte Camlho com certeza não teria sofri-
esquecida Espozende já recebeu a registar, porque para os nossos . Conde d,:, Az.~vedo ( U. I. E.) do os maleticios de que ha 
daquele Gremio o calor do seu habitas de impenitentes co nodis 1 ·•· tempos tem sido vitima, pro-
acendrado carinho, em conheci- tas, foi um triunfo de c~rreçã~ ! rtiletorio vindos da maldade cobar-
dos trabalhos para a nonnalisa- de costumes conseguido pelo ; . Ao passo qne ern toda a noss_a de de seus inimigos e de­
ção da apática Junta Autonoma prestigio do Gremio do Minho. \'tia . nao se ~ncontra um_ m1- tractores. 
d t b · l · • ._ . ctor10, o que e uma fal la 1nd1s- p f lt d d '" d e seu por o e arra, tnc us1ve Foram n_essa reumao debatidos culpave!. vemos f<lra da vila, e or a a e quem eien a 
na obtenção da primeira verba os largos mteresses desta terra já em terreno de Gandra, 0 no Antigo Ter1·eiro do Paço 
para as obras de reparação do que bem merece 0 cuinho de unico que aqui se possui~ ~n- esta prestimosa cla~s~. é que 
paredão da barra, obra que urge todos e atenção de quantos têm 0 costado ao murn cio cem1ter10, o pagamento pontual de seus 
concluir. dever de por ela zelar. do lado s?I. venci mentes lhe tem sido re-

Aquele snr. presidente veio T · d · -· - fato nao pode ser, nem tem tardado, as escolas teem si-ermman o a reumão cerl.a razão de ser. Na vila abusa-se 
até cá, especialmente, para obser- da meia noite na mais eloquente de todos os sitias pela falta de do fechadas, muitas esLão a 
var de visu as necessidades e manifestação d(! entusiasmo, de- um mictorio, e ali onde 0 foram desmoronar, as juntas Esco­
reclamações locais e sobre isso pois de constituída e instalada c~locat· não pre~ta serviço~ a lares foram extintas, as Es­
ouvir directamente as entidades a Comissão auxiliar do Gremio 11111guern, por nao s7r preciso. colas Primarias e Superiores 
d · · t t' d · . A quem compete pednnos para r d d t a rmms ra 1vas e ema1s pessoas nesta . vila, para a qu:il foram 

0 
transportar para dentro da vila 1oram a as a el'ras que as 

que teem o seu nome ligado aos escolhidos os snrs. dr. Alexandre e fazei-o colocar ein sitio central não necessitam, e ultimamen­
progressos desta terra. Torres presidente e José Augus- .e conveni rnte evitando assim te foram criadas as Reparti-

0 dia de chuva continua e to de Almeida Abreu, secretario. certos abusos que se dão pela ções Escolares Distritais com 
torrencial que esteve impediu Findo 0 objecto da reunião sua falta. o quadro dum chefe e um a-
de visitar o quanto era de seu toda a assistcncia, inclusive 0 U I h ·•·d f • • 

1 

mnnuense, que, em breve, 
desejo; mesmo assim, no auto- ilustre dono da casa onde ela se . ain 8 O e et ro se arnpliurá pa1·a farto boda 
movei do snr. dr. Alexandre realizou, acompanhou, num ~es· 1 Depois das ultim_a!'. n.oticias aos afilhados. 
Torres, ilustre presidente do d l 1 . ·. dadas. pelo concesstonario snl'. 1 Para pôr termo a benefi-to e nuvave cortez1a, o snr. Francisco de Souza Maetalhà8s . 
municipio,acompanhadodossnrs. Pires Barr~ira ao Hotel Vilarinho, quuudo do seu estado e~i Lon~ cios que como estes ve-
dr. Ramiro de Barros Lim,1 e onde se havia instalado. 

1 
~ires ao .sur. dr. Fonseca Lima, nham, afecta~· a ~scola, os 

Almeida Abreu, percorreu toda PoLlemos afirmar,-porque as- d~1-.tr~ filh? deste cor1celho e professores pr1mar1os toma­
ª margem litoral desta vila, sim ele no-lo Ji. 'er~ isita d1g_110 presidente da camara rnu- rum esta louvavel resolução, 
visitou, detidamente, o nosso d d d'd ss ~ tu v • · 111cipal de Braga, referente ao que muito os dionificarâ 

fi . e ~spe t a qu~ iez a este : «coutralo banqueiros a assinar . , 5 º · . 
rnagni tco Hospital, cujo asseio JOrnal-, que a impressão d,, em Pariz dos constrnctortls•, Pelo cu culo, n. 3, fut 
e higiene elogiou, e, atrevessando snr. Pires BJrreira pelos encan- n ttnca mais se s?ube cousa ai. p~·opo~to com o caracter re­
o Cávado, percorreu a frontei- tos da terra e dos seus homens guina a tal respeito. g1onahsta e defensor da clas-
riça freguezia de Fão, a historica prestadios é a nuis benévola P_or~aq u~le l.e~egrama an.te.via- se do professorado p1·imario, 
povoação lendaria das a;uas , · l · · i 1110 ~ empiegai-~e bons esfoi cos o professor snr Manuel Baa-

l , b poss1ve, e_ ~~anto as necesSIL a- para a coiisecução do almejado . . · . , 
ce enas, so re a qual pediu v.uia- des e poss1b1hdade~ dos mclbora- fim da constrnção da nova linha v~ntuia, que exe1 ce suas_fun-
dos informes, e pelas cstrada5 mentas locais, sao ncccssarios e ferrea do Val-do·Cavado, qne çoes e~colares na freguez1a de 
afóra, sempre sôb as mais fortes P')SSiveis desde que não faltem tào nlrnejada é 9_e todos os bons Palmerrn, deste concel~o: 
bategas de impetuos1 chuv.1, foi ao Gremio do Minho com 0 filllo.; cl.e8ta regrno. . A escolha é acertad1ssima. 
admirar a paisagem magnifica · . i d'. " · i . Oxala tortos esses desPJOS O professu1· snt·. Manuel Boa-
d d apoio e ate 11..ação prom"t1ua. SP.Jam coroados do melhor exilo, .. f · 
a passagem do Cáva ~1 no sitio .•. verirlo assim satisfeita a aspira- ventu1.1 é um nom_e e:to .. 

da b~rca, tendo-s~ demora~o a Eleições ção cios concelhos da Po\'Oa, As suas publ1caçoes h-
cxammar a _capehnh.1 da _1ma- \, Terão lugar ainaiih:i. dotuiii- l~s~Joz ·rnde, Burcelos e Braga qne terarias, o seu sabei-, a sua 
g~rn achada mtac~a e perfeita no 1 go, 8 do corre 11 t<>, 11 ::; eleirJões t:111to se inlt!ressam por esse iuleligeucia pel'spicar, o seu 
pelago que o no f.1z naquela gernis pHr,1 d 1~ putado.:. inelhorat11ento. t1·ato lhano e afavel são t\ . 



·garantia segura de que ele, 
sendo eleito. de;;.Ampenlnrá 
c1b·1]menle o car·g,) que llie 
é eonfel'idn. 

Alem dis.;.;n" ..;n1·. :.hnuel 
Boavcntur·a, cn?no filli i natn 
àe ta tetTn, lt'atari\ (:um 
ca1·inho e deditn1:ão o-.; nego­
cios que a ela dig un t'e'peitn, 
não se esquel'endo íh ela:-;-;e ;1 

que pel'lence e qne tamhem o 
elege. 

Nenhum profes-;nr deixRt'á 
de deitarno seu nomJ cornno 
exige a qualidade d•'.\ Cl\legas, os 
deveres profissionais e a.ss1lein­
tivos. 

E tudos os demais elei­
tore~, po1· um devei· b·1i1Ti.;;ta 
e civieo, tambem 11:-lO recu..;a­
r:1o ao seu comp1triota o seu 
auxilio. 

E assim a candichtur 1 do 
snr. Mnnuel Bo:wentura tri­
unfará, o que será urn f 1cto 
honroso para o pr·nfes-..ol'ndo 
primario e para E.:;pozend,~. 

· São estes os desej·is since­
ros e ardentes do • Es,_hoz.eii­
dense • de quem o futuro de­
putRdo é um nm1go. 

A' urna. pelo µrufessrn· 
Mao uel Bonventurn ! -----····------Lá vão as eédnlas 

e Toltam as moedas 
A prnposito da cunhagem de 

Moedas de cinco, dez, vinte, 
cincoenta centavos e um escndo. 
que-segundo se afirma-já fo­
n1m cunhados p·ira sn bstitu1r as 
cMulas em curso, o «Diario da 
Tarde» publicon o seguinte: 

-Porque não vem já esse 
dinheit'O para a rna, a livrar·nos 
da maçada das cédulas? pergnn· 
tará o publico. 

Neste momento achamos me­
lhor conceder a palavra a um 
antigo funcionario da Casa da 
Moeda, que nos disse esta ma-
11 hà: 

-Esse dinheiro não vem para 
a rna, porque desap:1receria em 
poucos dias. O publico à egoísta 
e avarn. Guardariao metal, como 
sucedeu ás outras e1n1ssões ... 

--Então quando •:alcula esta­
rem em circulação ª" novas 
moedas? 

-Dentro de poucos me,;e.s. 
Assim que esteja cu11hada a 
liOma necessaria para ocorrer 
As necessidades de todos, o 
4inhriro metálico sait'á da Casa 
eia Moeria, terminando com o 
triste e pouco higienico consula­
do das cédulas. 

-Essa soma calcula-se ... 
.-'\lào lhe possn dizer ele mo 

rnento. Mas talvez quf:l uns 
25.000 ou 30.000 contos che 
guem já para a prirneiraembsão. 
A cuolrngem e.;tà a tn1L1:-1l11r1r a 
toda a força. E' uma questà<> 
de p0ucos mese.s aµenas ... -----···------rl.otoo1ovel Ove1•land 

Cha111amns a atenção do~ uos­
so::; leitores ·~do publico pira 
o ann11cio q1rn i11-;erirnos em 
ontro lugar com o t1t1tl1i Decla· 
ração, em espel'.ial para o c11rro 
auto1nuvel que lf}tn para alugar 
11ur prer;os t;1i11vichtivos ~ ao 
alcance rte toda;; a:; l> il1;as. 

Po lemos garantir o .., •11 bom 
~nrlarnento e ª" 111'.lll1nr·~s en­
mo tidades parn quem se qniz.:ir 
util1sar dos seu8 se('\'ic;o::i. 

O Espoz~nden~e 

Os qo :~ m ·u•rem (ri-::ct e.mm~. de ~dmissã•J como 

1, v·l '1.1 ·f (.' . e.-ctel'tlO. Utt!JSll Vl\'iltlletlle ao.;; .,m 1 a .... o\'a 1 e .erl' 11·c1 · · 1 · l i f l r 0 - 1 . propnos n nnos malrh:Ll atos na 
1 ec 111 nn e 

11 :...) '·~ pnxirild E . '. P. poisiJs ajndtt 1uip1-.·p·ua· 
p·1,-·h.sacio 1~1,,,tl lle Ot:1tnbr 1, o llOSSO ç1io da.~ licões ele e td i din ele fOt" 
ve o t~ l!I "1a 'li ,, <1 1111ro -;11r. · . 

• , . 0 "'.' . m ta m.,,1·c.;e1·eni as cl··s"1aci 1s bois 
Jnse 11ana C1rdo .. .;.1, propneLaril' e/ ·r· - J 

:i . t' f . 1 , • a.~s1 wrwoes. 
t ·1 111a1s n11 1.J-1 a1 mac1:1 \ a p1e,a 1 I · · . · f -
rila on le ..,. 0 .;ar 1 1 ~ 111 iiit·\ ri.;er1~_1q e 1n 1v.n1r;nr.;; aos 
·" '. . • ·"' . • , .• , • 1 prPtt"11d·mt,,,; nas L1v1· 1ria-J ele 

.-,1 .. np ilia e ,t 1n 1101 e .. ~tt . n 1. l1t:"'. t- B f' . e.· 1 1. ll 1 
d 

·1 l 1 raga: .as.1 .a o 1ca, 11a t e 
1u nesta vi. a a g11ns nDo.; 11'1· e l Q ·: ,, 1) "' ' ~ 

b 
~ 

1 
. 

1 
j"' inza -ul'll7,, 1nn .~nra t1d ta•n dlll g >;;;l\'a <ie a t:~ co:hl e- ~ l. I b R ~ ~ · 

1 
. ._,0111.a- •o n, na tin .Jouin 

raçao pd o s ·~ ll :n11 :to sa lier (' .,, \ i e t l. . . - TUI 1e1 til" .. \·e1111 ·1 eo rn 
prof1ss1011al; , • · 

Co11tava 63 ano3 d1~ i la le e -·~ 
er'1 nat11n11 da frego 1Hia de s. ln i(teeto s.• Escohu• 
Pc·dro de vila Frt"scai111la, co•1ce­
!110 de Barcelns. 

A sua rnort·1 foi muito S•'nti 
da em Vila Nova de C,Jrveira, 
sendo os !11 enterro co11<.;orrid is· 
sirno por tllil·> <pH ali ha rte 
111;.1is alto na soei0dade, d'aqnP.la 
Vila. 

A' sua ex.ma esposa D. Florind<l 
Nunes Cardo<>o e sens filh11s o 
11osso saudo->O ci11'lào de senti­
dos pe,;a 111 es. ----···-------IH ia de finados 

Vei 1J na qnarta-f.~ira á Escoln 
Centl'ill de~ta vila o ex.· 10 snr. 
I11sp do" Es ;olar deste Circulo 
fazei· a d1::;tribuiçào rias classes. 

l'.:s::1e trnb d l1né dns atrib11i~~ões 
do Oonc·Jli1 11 l'.:scolar, qw~ fu11c10-
1rn 1rn in·~.:'1t1a esculn, 111a"> cu1110 
11tts deli iwrnr;ôes d<Js prnfesso­
r1~s llêl dernrinon1a, Vf'io o supe­
rior hiP-rarq 11 •1;n fazer o q 11 e 
era rta cornp,•tencia dehs. 

O cas 1 nao é nada eclifil:ante. 
porque os s11rs. profes::iorns e,;­
tão a 1110.;trar a· 1110 111 vô btn, 
que nà1J e::;tã() na altura de 

)fanoel :Uartins da Costa 
e mulher u_.n1 rd;1u Ri­
heiro do~ Sa:t!ns. ela fre· 
gu;j1,ia de Aulas, e fJi pe­

nhorado para pagamento 
tia Cd i L·ilrn irão Ut~ rcf)'isto 

~ •• t."" 

por titnlu unet'OSO que o 
rucf.'IHO tinha a pagai· t:u in­
\-entario Ui'f<lllt~k oic·u 1)01' 

olJito de sen pae Ju;l.o ~Ia­
noel Rodrigues eh Costa, 
ci.ue foi ela rn~sma fregue-
Zia. 

Espuzemle, ~G df) Ou­

tnbro de 1925. 
O Juiz ele Direito, 

José Bento Ramos Pereira. 

O escl'ivào, 
:\Ianoel Frenancles ela Cos­
ta Lima. 

D 1 " ectaraçao 
Passou 1w ultima segun la­

f1::i1·a êl 1i:;ita1;Jo do;; fieis á ul­
tima rnorncia dos nosso-> qqeri­
.dns rnortris, qne este a110 esteve 
muito cnrl'i 1la fie ft•;i..; el>Jrnildo a 
oe·us es'ia prt·c·~ bendita pelo 
seu eterno desea11ço. · 

desemp,!111lar t) cargu a C{lle fo- o abí1ixo assinado .• ten­
ram elevado.:, u11e 1J:lr) é tàn 
pout;o 1lig110, \'t,.;to estnre1n a do veudido [l strn qnota 

-----····------IÍom(!elros V. de Fão· 
l~' muit.J a11i•1iadora a subscri­

ção abP1·ta em Fào a favor ela 
compra cto material parêl a i11s­
talação 11'aqnela . localidade de 
u 1na corporação de Bo111 beirns 
Vo l u ntarios. 

Dizt:m-nos que a snbscriçã0 j<í 
orça por uns '17 mil est.:udo::i. 

Que t0dos concorram para esse 
irnp0rta11te rnelhornmento a rea­
lisar na visinha povoação é o 
nos::io maior desejo. ------···------itieninas pálidas e 

aménieas 

ser o espelho ria;; crianças qu_e c1ue tiuila na sociedade a 
educam. 

----··· _ orgauizar sob a Firma Mai·-
Villlos lia dia..; ~lltl'e llÓ6 o ques :.\fagalhães & e: L: 

snr. FrancisL·o d. Abren, lrnbiJ ao Slll'. Bernal'do Gonçal-
empregailo 1rn repart ição rle r" d t 'l 
Finanças do 01strit1J. 011d,~ gosa V8S t'..U8S, es êl Vl a, VeTil 
as altas simpatias elo::; s0n..; Loniar publico que desde o 
su priore.s pela sua a ptidào pro- dia 14 de Outubro passado 
fissional. 

Sab'dtnOS que lhf'S está reser· se acha desligado de qual-
va•itt para lllllÍtO b1·eve llt1HI quer C0lllp1'0111iSS0 toma-
prnxirna classifiGaçào em atenção do pela extinta sociedade. 
ao::; bo11s ~"rviços, com o que 
muito nos regosijamos. 

1'1ais deela1•a qne 

C<11ua1·c" d' f<~sp º"'"'" ''" 

-~.rretnalação 
Scnte~se sem forças, sem aniinaçcio, não 

tendes "petite e as vossas digestões são doloro- 1 ª praça 
sas; o seu imagrecimento e a vos.;a palidez 2.ª publicação 

1•ussoi um antomovel 
Overland novo para 
se1•vh• os sens dedi­
eados amigos e lre­
guezes a p1·e~os con­
vidativos poclendo sei• 
ehamado a qoalqoe1° 
hora no s~n estabele­
cimento á rna 15 
d' A.gosto. 

assutam-vos. A'l causas ele todos esse3 in~OlllO- No d. a . l ~ N 
dos são a vossa pobrez l de sangue. l' qn 1 n ze e e - o. 

As PI LULAS PrnK restituem ao vosso V8!ll 1Jf0, pelas doze 
sangue a sua quantida.le em globulo> verme-
lhos; retoman lo a sua riqu_eza e as suas liOl':lS, á porta do tl'ibu-
propriedades nutritiva;;; >Oba Stla acção bene· 1 )Unal dest<'l COIJlal'''ª l f}a-
fica o sistt!1na nervoso torna a. encontrar o u -

seu vigor, e breve recuperadas as vossas for· de' vender-se en1 hasta pu 
ças que 1e-iascen1, o vosso ape:tite levanta-se-

e vereis o \'OSSO rosto recomv a• cores da blica, pelo lilaiül' lanço 0-

sau~~ PíLUc..AS PlNK sií•) um remedio fere~ÍdO ê:l Ciffiil. da SUa êl-
sem igual contra a ane1nia, a ncnrastbenia, o i· - f' l 

Artur J1.arques Henriques 

E DITOS de TRI:NT 1~. 
EllAS 

eufra 1uecimento geral, os incom.6do> do va taÇllú, lCil!lC O a Cêll'g'O 
crescimento e dR ifr1dan,;a d.i idade, as dores (lo al'rernntan ~e toda a COll- ~.• flllblh•IU.HlO 
de e;:;tomahv, de cabeça., a~ irrc611laridaJe:; da Ji • 
menstruação tl'ihuiçâo de rerristo, O Sú- p01· édrtos de trinta 

µha~~a~f!~t.;~et~\:~c;~·~~ ~."~$~~ e~1 c~~~~: ~~ guiute lll'ediu:~Urna ea- dias, citarr~-sre OS in-
36'''º as 6 C3i'ª'· Dej)OSito ge1al: J.-P.Bastos Se" L'-'t't'e,·1, e t)a1·te tu1'1"e tcressad. os Antormo r orres' 
e e.a Pbann1.CÍ:l e Dr0_6:'.l1 ia Penithnhr rua (l V t 
Augusta, 3q a 43, Lisboa. Pd) correio 6 cai- 11ara o lado do [)Uente, e e I.)ommgus . forres, . de 
<as E l • l 3 de p')rte e registo 

~--··· eit·ê.1Ju cYe larradio com vi- maLUr edade; e Evaristo 
db.!"S'.JS de habilita.; i.o p'-1.ra exame 1 tlw, IJOÇU' e eira' no sitio Torres' e Crispim Torres' 

de admissão a Escola Normal ' } t l 
Prim<tria e de expliç'-1.~ .. )es do Muu t.e' freguezia de A l l • men?res pu )eres' ()( os 

dl.s discipiinas da tas,11ue parte pelo norte com s?lteu·os, au~erites !1~ Bra-
m~~~m01ª tet'l'ettu du L.asal, pdo sul zil, para o mventano de 

H.<1c1brem ern breve-> rli 1-; e-;L1~,.; L.1..Hll José Antonio La1·an- seu pae ~Ianoel Torres, 
Cur,;11s 1(\113 t-ie1n pH· r1 n 11 itiil1- ueil'a ÜtJ ArnaL·u, pelo nas- que fui da freguezia de 
tur 1nrt11~L1l 1r111 1~1 1te qnt: 11>, pol' u 

s11r1 cond11;ã1J on oc11pHcõ . .,, 11úo cente uom caminho publi- l\Iar · 
po 10 rr.:q118ntar º" trez ;1.11os co, e pelu poentu com re- Espr1zcude, 17 de Ou-
pr1Jpal'iltur1•Js da E-;c1rl 1 Prnna t J , 1 [º9~ 
l'la SupP.rior, f-' us prop•·1o-; rilu-. gu tlt~ aguas IJl'avas, ara- li Jl O ( 8 . u,.,,ü. . . 
11os da r~. '.\. P. q11 .~ prl'tr'11<L1rn 1 lia1lt) em ~IIL SEIS CEN- O Jmz ele Diretto, 
aj11d;.cd1~!"\ º.:' SPlh t,'Slllrlr>s ('01111 TOS F J)l~'SOITO ESCU- Hamos Pereil'a. 
as expl1c;1t;oc-; woti111rla::> qt11~ o j .._ ~ l.:.J · -

c.ur,;q 1ni11i-;ll'.ll'Ú l!ill auhs espe- DOS E TRL TTA CENTA- Q, escnvao,. ., 
c111_-;. . . . \'O:::J» -. Jlanoel l~ ernandes 1ht C1Js-

1.,su~s < .111,;(1 > 11lli1..;.111 .ln 111a- .., . t T · 
1Jift>sta111t~ílte n 1111em pretenda, bsLe tll'edto pertence a a ;Ima. 
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